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EDITAL DE TRANSFERÊNCIA PARA O CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA DA FACULDADE 

DINÂMICA – 2º SEMESTRE DE 2022 - EDITAL Nº 02/2022 

 

O Diretor Geral da Faculdade Dinâmica, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela legislação 

vigente, torna pública a realização do Concurso de Transferência para o Curso de Graduação em Medicina 

da Faculdade Dinâmica, de acordo com os termos deste Edital. 

 

1. DAS INSCRIÇÕES 

1.1. As inscrições serão feitas, pelo(a) candidato(a), no período de 13/06/2022 a 07/07/2022, por meio 

eletrônico, mediante preenchimento da ficha de inscrição (ANEXO II) e respectivo envio, juntamente com os 

documentos relacionados no item 1.4 deste edital pelo site da Faculdade Dinâmica: 

http://www.faculdadedinamica.com.br/ ou pelo e-mail recepcaomedicina@faculdadedinamica.com.br, até o 

dia o dia 07/07/2022.  

1.2. O(a) candidato(a) deverá efetuar o pagamento do valor de R$ 580,00 (quinhentos e oitenta reais), no 

ato da inscrição, mediante depósito bancário em conta a ser informada pela Instituição (Site da Faculdade – 

Formulário de Inscrição). Não será concedida, em nenhuma hipótese, isenção ou devolução da taxa de 

inscrição. 

1.3. Os depósitos e ou agendamentos de pagamentos da taxa de inscrições, somente serão consideradas 

efetivados quando ocorrer a sua compensação, sendo necessário que ocorra dentro dos prazos 

estabelecidos no item 1.1 deste Edital e no valor estabelecido no item 1.2 deste Edital.  

1.4. São documentos necessários à inscrição:  

(a) Ficha de inscrição (ANEXO II);  

(b) Declaração de Matrícula/Instituição de Origem – atualizada (com data não superior a 30 dias da data de 

inscrição) – emitida em papel timbrado, chancelado e assinado pela Instituição de origem.  

(c) Documentos comprobatórios de aprovação de ingresso na Instituição de origem (Vestibular ou 

Transferência), em papel timbrado, chancelado e assinado pela Instituição de origem. 

(d) Histórico escolar atualizado – (com data não superior a 30 dias da data de inscrição) – constando as 

disciplinas em curso do semestre letivo em vigor, o Atestado de Regularidade na ANASEM e no ENADE 

(conforme lei nº. 10.861/04 e Portaria 40/2007) – emitida em papel timbrado, chancelado e assinado pela 

Instituição de origem. 

(e) Programas das disciplinas ou módulos cursados – emitida em papel timbrado, chancelado e assinado 

pela Instituição de origem. 

(f) Cópia da Carteira de Identidade; 

(g) Comprovante de deposito bancário (taxa de inscrição). 

 2. NORMAS GERAIS PARA INSCRIÇÃO:  

2.1. Só serão aceitas inscrições de estudantes de cursos de Graduação em Medicina - brasileiras 

reconhecidas/autorizadas pelo MEC, que estejam regularmente  matriculados e que já tenham cursado, 

com aprovação, o 1º período (para aqueles (as) que pretendam concorrer as vagas do 2º período); o 2º 

período (para aqueles (as) que pretendam concorrer as vagas do 3º período); o 3º período (para aqueles 

(as) que pretendam concorrer as vagas do 4º período); o 4º período (para aqueles (as) que pretendam 
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concorrer as vagas do 5º período); o 5º período (para aqueles (as) que pretendam concorrer as vagas do 6º 

período); o 6º período (para aqueles (as) que pretendam concorrer as vagas do 7º período); o 7º período 

(para aqueles (as) que pretendam concorrer as vagas do 8º período); o 8º período (para aqueles (as) que 

pretendam concorrer as vagas do 9º período);  

2.2. Não será permitida complementação de documentos posteriores à data da inscrição, exceto que esta 

seja uma exigência da Comissão de Transferência designada, pela Direção Geral da Faculdade Dinâmica, 

para o concurso.  

2.3. Somente serão considerados (as) inscritos (as) os (as) candidatos (as) que entregarem a 

documentação (item 1.4 do presente Edital) e efetuarem o pagamento previsto no item 1.2 deste Edital, 

dentro do prazo estabelecido no item 1.1 deste Edital.  

2.4. O requerimento de inscrição e a documentação apensada serão analisados pela Comissão de 

Transferência, a qual terá o prazo até o dia 08/07/2022 (até ás 16:00 horas), para divulgar, no site da 

Faculdade Dinâmica, os nomes dos (as) candidatos (as) que poderão participar da Seleção para o 

preenchimento das vagas. 

2.5. A Faculdade Dinâmica não se responsabiliza por:  

2.5.1. Quaisquer tipos de fraudes oriundas de adulterações dos depósitos bancários (Item 1.2 deste Edital).  

2.5.2. Qualquer problema na inscrição por meio eletrônico, motivado por erro no preenchimento do 

requerimento e/ou falhas de comunicação que impossibilitem a conexão ou a transferência de dados. 

2.5.3.O preenchimento correto do requerimento de inscrição e a veracidade dos dados fornecidos são de 

inteira responsabilidade do (a) candidato (a).  

2.5.4. Todas as comunicações referentes ao concurso serão amplamente divulgadas, via site da Faculdade 

Dinâmica (www.faculdadedinamica.com.br).  

3. DO NÚMERO DE VAGAS 

3.1. Os (as) candidatos (as) poderão concorrer a, 02 vagas no 2º período, 02 vagas no 3º período, 02 vagas 

no 4º período, 02 vagas no 5º período, 02 vagas no 6º período, 02 vagas no 7º período, 02 vagas no 8º 

período, 02 vagas no 9º período, do Curso de Medicina.  

3.2. Em caso de disponibilidade, poderão ser ofertadas mais vagas, sendo chamados (as) os (as) 

candidatos (as) aprovados (as) na ordem de classificação.  

3.3. As vagas previstas neste Edital, destinam-se ao preenchimento daquelas remanescentes, excetuando-

se as destinadas ao FIES (Fundo de Financiamento Estudantil) visto que estas já se encontram preenchidas 

na sua totalidade.  

3.4. Em nenhuma hipótese serão aceitas inscrições para períodos ulteriores do Curso de Graduação em 

Medicina. 

4. DA SELEÇÃO 

4.1. A Seleção constará de três fases – (1) Análise Curricular e (2) Prova Escrita Objetiva e (3) Entrevista – 

cujas datas estão previstas no Anexo I desse Edital. 

4.1.1. A Análise Curricular – primeira fase do Processo de Seleção – compreenderá a Análise da estrutura 

curricular cumprida pelo (a) estudante na escola de origem.  

4.1.1.1. A Análise de Equivalência com vistas a solicitação de aproveitamento de disciplinas será realizada, 

entre a publicação do resultado e a matrícula.   

http://www.faculdadedinamica.com.br/
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4.1.2. A Prova Escrita Objetiva abrangerá os conteúdos listados no Anexo II desse Edital e valerá 60 

pontos.  

4.1.3. A entrevista dirá respeito à história acadêmica do candidato e valerá 40 pontos.  

4.1.4. Considerando a situação de pandemia declarada pela Organização Mundial da Saúde, que tem 

imposto à sociedade em geral medidas de afastamento e isolamento social, a Prova Escrita Objetiva, a 

Produção Textual e a Entrevista serão realizadas de forma online utilizando a Plataforma TEAMS - Microsoft 

365, no dia 12 de julho 2022, com início previsto para as 8:30 horas e término às 11:30horas (Anexo I). 

4.2. Será considerado (a) classificado (a) o (a) candidato (a) que somar 60 pontos de um total de 100 

possíveis (60 pontos da Prova Escrita e 40 pontos da Entrevista).  

4.2.1. Serão considerados (as) aprovados (as) os (as) candidatos (as) que obtiverem as melhores notas na 

classificação, até o limite do número de vagas.  

4.3. Em caso de candidatos (as) ocupando idêntica classificação, para o desempate será dada preferência 

ao (a) candidato (a) de maior idade.  

4.4 A divulgação oficial dos resultados será feita no site da Faculdade Dinâmica. 

4.5. Não haverá, em nenhuma hipótese, segunda chamada, vista ou revisão de prova.  

5. DA MATRÍCULA 

5.1. Os (as) candidatos (as) classificados (as) e aprovados (as) terão direito a matricular-se até a data 

explicitada no Anexo I, respeitado o limite das vagas. 

5.2. O (a) candidato (a) aprovado (a) e matriculado (a) estará sujeito às adaptações necessárias à 

adequação curricular do Curso, as quais serão definidas após a matrícula, junto à Coordenação do 

Curso de Medicina. 

5.3. Para a matrícula, os (as) estudantes aprovados (as) e classificados (as) deverão, obrigatoriamente, 

apresentar os seguintes documentos em original e fotocópia:  

 1 (uma) Cópias da Certidão de Nascimento ou Casamento (emitir a segunda via da certidão atualizada no 

cartório com data não inferior a 90 dias); 

 1 (uma) Cópias da Carteira de Identidade exclusivamente, com fotografia recente;  

 1 (uma) Cópias do CPF (Cadastro de Pessoa Física); 

 1 (uma) Cópia do Título de Eleitor; 

 1 (uma) Cópia do comprovante de quitação eleitoral da última eleição; (pode ser retirado no 

site: http://www.tre-mg.jus.br/eleitor/certidoes/quitacao-eleitoral ) 

 1 (uma) Cópias do Certificado de Reservista (sexo masculino); 

 1 (uma) Cópia do Comprovante de Endereço; 

 1 (uma) Cópias, autenticadas em cartório, do Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou documento 

equivalente; 

 1 (uma) Cópias, autenticadas em cartório, do Histórico Escolar do Ensino Médio; 

 1 (uma) foto 3 X 4 (recente). 

Para o(a) Contratante/Responsável Financeiro:  

*Caso o responsável financeiro não possa comparecer no ato da matrícula, deverá fazer procuração 

por INSTRUMENTO PÚBLICO, conforme modelo abaixo, conferindo poderes para o seu 

representante: para atuar como responsável financeiro do aluno ___________________ no curso de 

http://www.tre-mg.jus.br/eleitor/certidoes/quitacao-eleitoral
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_________ da SESP-SOCIEDADE EDUCACIONAL SUPERIOR DE PONTE NOVA, 

CNPJ:05.126.777/0001-10. 

• 1 (uma) Cópia da Carteira de Identidade; 

• 1 (uma) Cópia do CPF (Cadastro de Pessoa Física); 

• 1 (uma) Cópia do Comprovante de Endereço; 

Documentação para comprovação da renda do Responsável Financeiro, podendo ser uma das uma 

das opções informadas abaixo: 

 Comprovante de Renda, dos últimos 3 meses (Contracheque, Prolabore ou Decore Eletrônico), com valor 

igual ou superior ao da mensalidade do Curso R$ 8.960,00 ou garantia patrimonial* no valor superior ao da 

semestralidade R$ 53.760,00, sendo que o responsável não poderá possuir restrição no seu CPF (Cadastro 

de Pessoa Física);  

      1(uma) Cópia da Declaração de Imposto de Renda completa de 2021/2022 com valor igual ou superior 

a R$ 116.480,00. 

Poderá também ser realizado o pagamento integral da semestralidade, situação que dispensa a 

apresentação de comprovação de renda pelo (a) responsável financeiro. 

 *Para Garantia Patrimonial: 

Documentação Necessária: 

Para a formalização da Matrícula, o Contratante/Responsável Financeiro deverá: 

 1 (uma) Cópia da Certidão de Nascimento ou Casamento do proprietário do imóvel 

(emitir a segunda via da certidão atualizada no cartório com data não superior a 90 

dias); 

 Apresentar carta escrita de próprio punho, oferecendo um bem como garantia 

patrimonial (assinatura do responsável financeiro e do cônjuge), reconhecer firma 

em cartório; 

 Apresentar a matrícula do imóvel atualizada com o valor atualizado do imóvel 

(documento original expedida pelo Cartório de Registro de Imóveis), sendo que o 

valor do bem precisa ser superior a R$53.760,00; 

 Apresentar comprovação de que o Bem não é o único patrimônio Imóvel do 

Responsável Financeiro; 

 1(uma) Cópia da Declaração de Imposto de Renda completa de 2021/2022 com 

valor igual ou superior a R$ 116.480,00 para verificação do Bem Imóvel do 

Responsável Financeiro; 

 Assinar o Contrato de Fiança juntamente com o seu cônjuge e reconhecer firma em 

cartório. 

 Caso o responsável financeiro não possa comparecer no ato da matrícula, deverá fazer procuração 

por INSTRUMENTO PÚBLICO, conforme modelo abaixo, conferindo poderes para o seu 

representante: para atuar como responsável financeiro do(a) aluno(a)___________________no 

curso de Medicina da SESP-SOCIEDADE EDUCACIONAL SUPERIOR DE PONTE NOVA, 

CNPJ:05.126.777/0001-10. 
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 *Se você optar por realizar a Garantia Patrimonial, gentileza entrar em contato com a recepção do curso de 

medicina através do e-mail: recepcaomedicina@facudadedinamica.com.br e solicitar o modelo da carta e o 

Contrato de Fiança.  

5.4. A falta de qualquer documento, exigido no item 5.3 desse Edital, implicará na perda do direito à 

matrícula.  

5.5. A matrícula só será efetivada após o recebimento da documentação completa e do pagamento da 

primeira parcela do 2º semestre de 2022.  

5.6. Caso o (a) estudante tenha cursado outra graduação previamente e desejar aproveitamento de 

estudos, deverá solicitá-lo no ato da matrícula, apresentando a documentação comprobatória de conclusão 

do curso com histórico escolar e ementário para análise e parecer pela Coordenação do Curso.  

5.7. Caso não haja comparecimento do (a) candidato (a) dentro do prazo estabelecido para matrícula – e, 

da mesma forma, em caso de desistência, independentemente da motivação –, será convocado (a) o (a) 

candidato (a) classificado (a) imediatamente a seguir, de acordo com a listagem publicada no site da 

Faculdade Dinâmica. 

5.8. Preenchidas as vagas oferecidas, respeitada a ordem de classificação, os (as) candidatos (as) 

remanescentes não terão direito à matrícula.  

5.9. Terá a matrícula automaticamente cancelada, a qualquer época, o (a) candidato (a) que tiver realizado 

o processo de seleção fazendo uso de documentos ou informações falsas ou fraudulentas, ou que proceda 

outros atos ilícitos para o ingresso na Faculdade Dinâmica. 

5.10. O presente Processo de Transferência será válido somente para a matrícula no 2º semestre de 2022.  

5.11. A inscrição no presente Processo de Transferência implica conhecimento e irrestrita aceitação de 

todos os pontos desse Edital, sem direito algum à compensação de qualquer natureza, concernente à 

anulação ou ao cancelamento de sua inscrição, da eliminação do concurso ou, ainda, do seu não 

aproveitamento por falta de vagas ou inobservância dos ditames e prazos fixados.  

6. DISPOSIÇÕES FINAIS 

6.1. A documentação enviada para o presente PROCESSO SELETIVO PARA ADMISSÃO NO CURSO DE 

GRADUAÇÃO EM MEDICINA DA FACULDADE DINÂMICA DO VALE DO PIRANGA _ MODALIDADE DE 

TRANSFERÊNCIA EXTERNA, dos (as) candidatos (as) que não foram selecionados (as), serão 

descartados pela Faculdade Dinâmica, até 01 (um) mês após a publicação dos resultados. 

6.2. A Comissão de Seleção será constituída por três professores, pertencentes aos quadros da Faculdade 

Dinâmica. 

6.3. Os casos omissos serão resolvidos pela Direção Geral da Faculdade Dinâmica. 

 

 

Ponte Nova, 13 de junho de 2022.   

 

 

 

JOSÉ CLÁUDIO MACIEL DE OLIVEIRA 

Diretor Geral da Faculdade Dinâmica 

mailto:recepcaomedicina@facudladedinamica.com.br
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ANEXO I 

EDITAL DE TRANSFERÊNCIA PARA O CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA DA FACULDADE 

DINÂMICA – 2º SEMESTRE DE 2022 

EDITAL Nº 02/2022 

 

CRONOGRAMA  

 

PERÍODO DE INSCRIÇÃO 
13/06/2022 a 07/07/2022 – Via Online – conforme consta 

no edital. 

HOMOLOGAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 08/07/2022 – até as 16:00 horas  

PROVA ESCRITA – ONLINE 12/07/2022 – 8:30 horas às 11:30 horas 

ENTREVISTA - ONLINE 12/07/2022 – a partir das 13:00horas 

DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 14/07/2022 – a partir das 17:00horas  

MATRÍCULA 15/07/2022 – 12:00 às 18:00 horas 
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ANEXO II 

FICHA DE INSCRIÇÃO PARA TRANSFERÊNCIA EXTERNA 

CURSO DE MEDICINA 

2º SEMESTRE / 2022 - EDITAL Nº 02/2022 

Nome: 

Carteira de Identidade: CPF: 

Endereço: 

Telefones:  

E-Mail: 

Instituição de Origem: 

Forma de Ingresso na Instituição de Origem: 

Número de Períodos Cursados na Instituição de Origem: 

É Beneficiário de alguma Bolsa ou Crédito Estudantil: 

Qual e em que percentual: 

 

JUSTIFICATIVA 

(PORQUE DESEJO ME TRANSFERIR PARA O CURSO DE MEDICINA DA FACULDADE DINÂMICA) 

Assinatura do Candidato1: 

DESPACHO DO COORDENADOR: 

 

 

                                                 
1 No ato da assinatura o candidato declara conhecer as regras do Edital de Transferência 02/2022 para o Curso de Medicina 

da Faculdade Dinâmica referente ao 2º Semestre de Letivo de 2022. 

* Anexar a esse requerimento os documentos descritos no item 1.4 deste Edital. 



 

8 

 

ANEXO III 

EDITAL DE TRANSFERÊNCIA PARA O CURSO DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA DA FACULDADE 

DINÂMICA – 2º SEMESTRE DE 2022 - EDITAL Nº 02/2022 

 

CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 2º PERÍODO 

1. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina 

2. Bioética e ética profissional 

3. O campo das ciências da saúde 

4. Aspectos morfofuncionais do sistema osteomioarticular 

5. Aspectos morfofuncionais do sistema cardiovascular 

6. Aspectos morfofuncionais do sistema respiratório 

7. Aspectos morfofuncionais do sistema endócrino 

8. Caracterização e metabolismo de carboidratos, lipídios, aminoácidos e proteínas 

9. O Sistema Único de Saúde. 

10. Modelos de sistema de saúde e redes de atenção à saúde. 

11. Cuidado integral em saúde. 

12. A Atenção Primária e a Estratégia Saúde da Família 

13. Relação médico-paciente 

14. Semiotécnica sistematizada: inspeção geral, sinais vitais e pressão arterial 

 

REFERÊNCIAS 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Biologia 

molecular da célula. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004 

 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. 

Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. Resolução Nº 3, de 20 de junho de 

2014. 

 

FAUCI, A. S. et al. Harrison; medicina interna. 17. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, Artmed, 2010. 

 

GIOVANELLA, Lígia; ESCOREL, Sarah; LOBATO, Lenaura De V. C.; NORONHA, J. C. De; 

CARVALHO, A. I. Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2008. 

 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 12ª Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO J. Histologia Básica - 12ª Ed. 2013. Guanabara Koogan, 2013. 

LEHNINGER, A. L. Princípios de Bioquímica. 6ª Ed. Editora Sarvier, 2014. 

 

MOORE, K. L.; DALLEY, A. F. Anatomia Orientada para a Clínica. 6º Edição, Guanabara Koogan, 2011. 

 

REGO, S.; PALÁCIOS, M.; SIQUEIRA-BATISTA, R. Bioética para profissionais de saúde. Rio de Janeiro: 

Editora FIOCRUZ, 2009. 

 

SIQUEIRA-BATISTA, R. Conhecimento e saúde: entre ciência e arte. In: Rego S, Palácios M. Comitês de 

ética em pesquisa: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2012, v. 1, p. 53- 70. 

 

STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidade de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: 

UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 
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CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 3º PERÍODO 

1. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina  

2. Bioética e ética profissional 

3. O campo das ciências da saúde  

4. Aspectos morfofuncionais do sistema osteomioarticular  

5. Aspectos morfofuncionais do sistema cardiovascular 

6. Aspectos morfofuncionais do sistema respiratório 

7. Aspectos morfofuncionais do sistema digestório 

8. Aspectos morfofuncionais do sistema genitourinário 

9. Aspectos morfofuncionais do sistema endócrino 

10. Aspectos morfofuncionais do sistema nervoso 

11. Caracterização e metabolismo de carboidratos, lipídios, aminoácidos e proteínas  

12. O Sistema Único de Saúde.  

13. Modelos de sistema de saúde e redes de atenção à saúde.  

14. Cuidado integral em saúde.  

15. A Atenção Primária e a Estratégia Saúde da Família  

16. Etnia, gênero e saúde 

17. Ecologia, educação ambiental e saúde 

18. Relação médico-paciente 

19. Semiotécnica sistematizada: inspeção geral, sinais vitais e pressão arterial. 

20. Exame do tórax e do abdômen 

 

REFERÊNCIAS 

ALBERTS, B.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Biologia molecular da célula. 

4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Superior. Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. Resolução Nº 3, de 20 de junho de 2014. 

FAUCI, A. S. et al. Harrison; medicina interna. 17. ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill, Artmed, 2010. 

GIOVANELLA, Lígia; ESCOREL, Sarah; LOBATO, Lenaura De V. C.; NORONHA, J. C. De; CARVALHO, A. I. 

Políticas e Sistema de Saúde no Brasil. Rio de Janeiro: Ed. Fiocruz, 2008. 

 

GUYTON, A.C.; HALL, J.E. Tratado de Fisiologia Médica. 12ª Ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2011. 

 

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO J. Histologia Básica - 12ª Ed. 2013. Guanabara Koogan, 2013. 

LEHNINGER, A. L. Princípios de Bioquímica. 6ª Ed. Editora Sarvier, 2014. 

 

MOORE, K. L.; DALLEY, A. F. Anatomia Orientada para a Clínica. 6º Edição, Guanabara Koogan, 2011. 

REGO, S.; PALÁCIOS, M.; SIQUEIRA-BATISTA, R. Bioética para profissionais de saúde. Rio de Janeiro: 

Editora FIOCRUZ, 2009. 

SIQUEIRA-BATISTA, R. Conhecimento e saúde: entre ciência e arte. In: Rego S, Palácios M. Comitês de ética 

em pesquisa: teoria e prática. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2012, v. 1, p. 53-70. 

STARFIELD, B. Atenção Primária: equilíbrio entre necessidade de saúde, serviços e tecnologia. Brasília: 

UNESCO, Ministério da Saúde, 2002. 
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CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 4º PERÍODO  

1. Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina 

2. Bioética e ética profissional 

3. O Sistema Único de Saúde 

4. A Atenção Primária e a Estratégia Saúde da Família 

5. Mecanismos básicos do processo saúde-doença 

6. Fundamentos patológicos dos distúrbios envolvendo sistemas orgânicos, órgãos e tecidos: 

osteomioarticular, cardiovascular e respiratório 

7. Imunobiológicos: fundamentos imunológicos e uso clínico 

8. Principais bactérias de importância médica e enfermidades bacterianas correlatas 

9. Principais vírus de importância médica e enfermidades virais correlatas 

10. Princípios gerais de farmacologia 

11. Antimicrobianos: mecanismos de ação e uso clínico 

12. Analgésicos e anti-inflamatórios: mecanismos de ação e uso clínico 

13. Introdução ao estudo da Bioestatística e Estatística nas Ciências da saúde 

14. A comunicação em Inglês e o trabalho em saúde 

15. Políticas públicas e a saúde da criança e do adolescente 

16. Atenção à saúde da criança e do adolescente no Sistema Único de Saúde 

17. Relação médico-paciente 

18. O desenvolvimento psíquico e os ciclos da vida humana: infância, adolescência, maturidade e 

velhice 

19. História crítica do conceito de doença mental. Saúde mental: o normal e o patológico 

20. Semiotécnica sistematizada: exame da pele; exame geral do tórax; exame clínico do aparelho 

cardiovascular 
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CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 5º PERÍODO 

1. Questões bioéticas no processo saúde doença.  

2. Mecanismos básicos do processo saúde-doença e fundamentos patológicos dos distúrbios envolvendo 

sistemas orgânicos, órgãos e tecidos: pele, nervoso, endócrina, digestório e genitourinário.  

3. Biossegurança.  

4. Principais fungos de importância médica e micoses correlatas.  

5. Principais protozoários de importância médica e protozooses correlatas.  

6. Principais helmintos de importância médica e helmintíases correlatas. O 

7. Acidentes por animais peçonhentos e venenosos. 

8. Aspectos farmacológicos e terapêuticos da abordagem das principais condições encontradas na prática 

clínica: desordens neurológicas e psiquiátricas, distúrbios cardiovasculares, respiratórios e renais, disfunções 

endócrinas e metabólicas, desordens gastrintestinais, distúrbios hematológicos e oncológicos.  

9. Conceitos, teorias e métodos em Epidemiologia.  

10. Epidemiologia no âmbito clínico.  

11. Epidemiologia no âmbito populacional: investigação de problemas de Saúde Coletiva. Acesso e utilização 

de dados secundários.  

12. Análise das necessidades de saúde de grupos de pessoas e das condições de vida e de saúde de 

comunidades.  

13. Avaliação em saúde.  

14. Epidemiologia e educação em saúde.  

15. Regulação nos sistemas de saúde.  

16. Vigilância em saúde.  

17. Bioética, epidemiologia e vigilância em saúde.  

18. Tecnologias da informação e comunicação, interação a distância e acesso a bases remotas de dados.  

19. Uso da língua franca no processo de ensino-aprendizagem e para a comunicação em saúde. 
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CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 6º PERÍODO 

1. Políticas públicas de saúde no Brasil: atenção, educação e gestão em saúde no Sistema Único de Saúde.  

2. Uso da língua franca no processo de ensino-aprendizagem e para a comunicação em saúde. 

3. Raciocínio clínico-epidemiológico no cuidado à saúde.  

4. Aspectos bioéticos, deontológicos e legais do trabalho em saúde.  

5. Atenção, Educação e Gestão em saúde e o trabalho na equipe multidisciplinar.  

6. Desenvolvimento e avaliação de planos terapêuticos nas dimensões de promoção, prevenção, tratamento 

e reabilitação.  

7. Semiotécnica sistematizada: anamnese, exame clínico geral, com ênfase na avaliação cardiovascular e 

respiratória.  

8. Fundamentos da Prática em Medicina Cirúrgica.  

9. Fundamentos da Prática em Saúde da Mulher e da Criança.  

10. Prática profissional simulada supervisionada.  

11. Organização do trabalho em saúde 

12. Construção de projetos terapêuticos compartilhados.  
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CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 7º PERÍODO 

1. Políticas públicas de saúde no Brasil: atenção, educação e gestão em saúde no Sistema Único de Saúde.  

2. Uso da língua franca no processo de ensino-aprendizagem e para a comunicação em saúde.  

3. Raciocínio clínico-epidemiológico no cuidado à saúde.  

4. Aspectos bioéticos, deontológicos e legais do trabalho em saúde.  

5. Inteligência Artificial aplicada à Medicina.  

6. Atenção, Educação e Gestão em saúde e o trabalho na equipe multidisciplinar.  

7. Desenvolvimento e avaliação de planos terapêuticos nas dimensões de promoção, prevenção, tratamento e 

reabilitação.  

8. Semiotécnica sistematizada: anamnese, exame clínico geral, com ênfase no exame do abdome e na 

avaliação nutricional.  

9. Fundamentos da Prática em Medicina Cirúrgica.  

10. Fundamentos da Prática em Saúde da Mulher e da Criança.  

11. Organização do trabalho em saúde.  

12. Espiritualidade e cuidado à saúde. 
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CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 8º PERÍODO 

1. Políticas públicas de saúde no Brasil: atenção, educação e gestão em saúde no Sistema Único de Saúde.  

2. Linguagens e tecnologias de comunicação no trabalho em saúde.  

3. Uso da língua franca no processo de ensino-aprendizagem e para a comunicação em saúde. Raciocínio 

clínico-epidemiológico no cuidado à saúde.  

4. Aspectos bioéticos, deontológicos e legais do trabalho em saúde.  

5. Inteligência Artificial aplicada à Medicina.  

6. Atenção, Educação e Gestão em saúde e o trabalho na equipe multidisciplinar.  

7. Desenvolvimento e avaliação de planos terapêuticos nas dimensões de promoção, prevenção, tratamento e 

reabilitação.  

8. Semiotécnica sistematizada: anamnese, exame clínico geral, com ênfase na avaliação neurológica, 

endócrina, oftalmológica e dermatológica.  

9. Fundamentos da Prática em Medicina Cirúrgica.  

10. Fundamentos da Prática em Saúde da Mulher e da Criança.  

11. Fundamentos da Prática Clínica em Saúde Mental.  

12. Fundamentos da Prática em urgência e emergência.  

13. Organização do trabalho em saúde.  

14. Construção de projetos terapêuticos compartilhados.  

15. Espiritualidade e cuidado à saúde.  
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CONTEÚDOS DA PROVA ESCRITA OBJETIVA – CANDIDATOS QUE CONCORRERÃO À VAGA NO 9º PERÍODO 

1. Políticas públicas de saúde no Brasil: atenção, educação e gestão em saúde no Sistema Único de Saúde.  

2. Linguagens e tecnologias de comunicação no trabalho em saúde.  

3. Uso da língua franca no processo de ensino-aprendizagem e para a comunicação em saúde. Raciocínio 

clínico-epidemiológico no cuidado à saúde.  

4. Aspectos bioéticos, deontológicos e legais do trabalho em saúde.  

5. Inteligência Artificial aplicada à Medicina.  

6. Atenção, Educação e Gestão em saúde e o trabalho na equipe multidisciplinar. 

7. Desenvolvimento e avaliação de planos terapêuticos nas dimensões de promoção, prevenção, tratamento e 

reabilitação.  

8. Semiotécnica sistematizada: anamnese, exame clínico geral, com ênfase na avaliação osteomioarticular, 

otorrinolaringológica e hemolinfática.  

9. Fundamentos da Prática em Medicina Cirúrgica. Fundamentos da Prática Clínica em Saúde Mental.  

10. Fundamentos da Prática em urgência e emergência.  

11. Prática profissional simulada supervisionada.  

12. Prática profissional supervisionada, baseada em evidências, nas redes de atenção primária, secundária e 

terciária à saúde.  

13. Organização do trabalho em saúde.  

14. Construção de projetos terapêuticos compartilhados.  

15. Espiritualidade e cuidado à saúde.  

16. Exame Clínico Objetivo e Estruturado (OSCE).  

17. Trabalho interdisciplinar dirigido ao desenvolvimento e avaliação de projetos de intervenção coletiva, na 

lógica da indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão. 
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